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Em seu primeiro ano, a mostra de filmes em realidade virtual, MC.Metaverso Brasil 
convida a uma experiência audiovisual que transcende os limites da realidade e nos 
leva a explorar novos horizontes. Nesta mostra, mergulharemos em cinco narrativas 

envolventes e sensoriais, criadas por talentosos cineastas, nos oferecendo uma visão 
ainda mais inovadora e revolucionária dos diferentes gêneros apresentados. Cada 

um dos títulos nos transporta para um mundo virtual único, mas todos compartilham 
a missão de nos despertar para as questões urgentes de nosso tempo. Através 

das experiências imersivas, somos convidados a refletir sobre a relação entre o ser 
humano e o meio ambiente, a essencial necessidade da preservação da cultura e 
tradições ancestrais, importância da música e arte na construção de identidades 
e memórias coletivas, além de nos confrontarmos com as injustiças sociais e as 

demandas do mundo contemporâneo. A Mostra MC.Metaverso é uma celebração da 
criatividade e da inovação, uma oportunidade de experimentar onde a realidade se 

funde com o virtual e o cinema se torna uma porta de entrada para o desconhecido.

O Chamado do Mar,
de Ana Teixeira e Lara 

Sousa, 2020

Uma experiência imersiva para seguir o 
chamado de Iemanjá (Deusa do mar) ao fundo 

do oceano. Entre o sonho e a realidade, o 
usuário explora traços da herança cultural 
africana presentes na cultura brasileira, ao 
mesmo tempo em que absorve a sabedoria 
dessa figura mitológica: a responsabilidade 
de cuidar do mar e de suas forças, elemento 

poderoso da existência humana.

“Fazedores de Floresta” é um mergulho em 
realidade virtual na experiência do Instituto 

Socioambiental (ISA) e da Rede de Sementes do 
Xingu que juntou uma diversidade de pessoas, 

conhecimentos e sementes nativas para 
recuperar áreas degradadas nas bacias dos Rios 

Xingu, Araguaia e Teles Pires, no Mato Grosso.

Fazedores
de Floresta,

de Tadeu Jungle, 2020

“Amazônia Viva” é uma experiência 
imersiva pela região do rio Tapajós, que 

utiliza filmagens em 360º de forma a 
aproximar a floresta cada vez mais das 

pessoas. A produção é da Pindorama 
Filmes, com financiamento do Instituto 

Clima e Sociedade.

Amazônia Viva,  
de Estevão 

Ciavatta, 2022
 

Uma viagem no tempo com Vinicius de 
Moraes e Tom Jobim quando, no Catetinho 
de Brasília, compuseram um dos maiores 

sucessos da música brasileira.

Água de Beber, de Filipe 
Gontijo e Henrique 

Siqueira, 2022

Onde Brincam as Crianças da Maré? 
de Agatha Fiúza, Josinete Andrade, Lília Arcanjo, Liliam 

Fabrício, Tamires Santos da Silva e Rayssa Cândido 
Alexandre da Silva. 2023

O documentário apresenta um retrato das famílias e das crianças que vivem na favela da Maré, 
abordando os desafios enfrentados em relação ao acesso a atividades de lazer e entretenimento 
infantil. Apesar da existência de espaços destinados a essas atividades, a falta de manutenção e 
a precária infraestrutura têm tornado esses locais inadequados para uso, causando um impacto 

negativo tanto na qualidade de vida das famílias quanto no meio ambiente.


